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PAI 
, 

!Foi há 312 anots. !Pai ~rioo 
oumprira <>! tempo de sua passa­
.gem pelo mundo. No dia 16 de 
Julho de 1956, encontr()lll-se, 
face a IÍlatee, com o seu Deus e 
tPai. 

Os 1ano.s do seu sacerdócio 
t(rporque não dizê-lo doo outros 
anos!?) forem vividos em co­
munhão com o rPai . de quem 
her,dou a :paternidade que a'SISu­
miu !até ao fim. 1Por is-stO, a 
hora da 'Sllla morte nãot foi uma 
SUllPresa para .ele, 'assim o cre­
mO:S, antes a lfes!ta do servo 
bom e fiel que aJguaroa, ta to-dos 
os momentos, o encontro gosD!­
'so ·C'Om o Senhor. 

Os rapazes mamaram-lhe 

AMERtCO 
FORMADOR DE CONSCIÊNCIAS 
• Ocorreu, há potu-co, o Con-

gresso dos Leigos a nível 
nacional - um acontecimento 
de suma importância. Nem 
tmlto o dilgo pelo que concluiu 
ou !Pell.as ,consequências práti­
cas que 4ele irão imedi'atamen­
te resultar, como pela crescen­
te tomada de consciência que 
-rev.e~a da natureza da Igreja, 
Plovo de [)eus, Corpo qrue Cristo 
veio M:gar vitalmente à Cabeça 
que !Ele tá, Comunidade 'de ir­
mãos là qrual Ele anunoioo .esfta 
Boa Nova inauditla: o meu P.ai 
lé também vosso Pai. 

O cotnceito de ruma IJgrej:a 
clerical . vai-se deSJVanec.endo. 
IE pal'!a que se /PUrÍtfique 1a0 

:ponto que !Deus quer, tal.vez 
_que teniha sido necessária a 
crise de vocações oon.s-agradas 
q·ue IE1e permitiu e deva ser 
entendida JComo wn <<sintal dos 
tempos». . 

lA Iogrejta dos 'Apóstolos era 
'lmla aomunidade de disdpu.Ios 
Q1Ue passava o1 testemunho de 
Cristo de uns aos outros e iam 
:sendo inoorvoradps JP!elo J3ap­
tismo. IDo seio della .eram assu­
midos alguns que o !Espírito 
indicava para . o serVliJça de 
todos, oomo garantia dia unida­
de e da rectidão da Fé, sabido 
que err1ar é próprio do !homem 

e desvios começaram a surgir 
log;o desde o principio. Mas 
nãO! era notória a 'divisão da 
Uígre:ja em clero e !POVO, iUDl'a 
vez qrue aquele vivia no meio 
deste e só em Iiarzão dlo seu 
serviço era ordenado. 

No nosso sécrulo pronuncia­
-~ um movimentO! d-e regres:­
so a e:ste -conceito de I;greja, em 
que todos os seus membros 
têm o dever de evamgeHzar por 
:fiorça da participação no Sacer­
dócio de tCristo (o únko e 
eterno Sacerddte) qrue l:hes 
'confere o 1Baptismo e em que 
o dero ,cada vez mai:s reserva 
1para si, sobretudo, a missão de 
esclarecer a iFié dos leigos e de 
os santilficar, pelO! miniiSitlério 
dos Sacramentos, para a a•cH­
vidade apostólica e de polari­
:zJar a unidade em cada agru­
pamento de -cristãos. 

tA I(<A.·oção Católi'ca». desde há 
q!lllase sessenta anos, é um si­
nad deste detSpertar. Mas .oom 
o Concílli()( Vaticano Iii é que 
esta tendência acorda p-ara 
uma dllara consciência. 

• (N8JScidd há um século, já 
não 'Viv-endo tao tempo do 

Concilio, que o teria feito reju­
lb1lar, !Pai tA.mérLco penSoaJVIa e 
sentia assim da [~ja: De tal 

.forma que foi um grande for­
maldor de -consciências dlumi­
nadas pelo iEvangelho em _mul­
tbcfãq de -cristãos, alguns !ainda 
tranquilas, ootros entediados 
.por uma [greja demasiado pre­
sa à sacristia. Nos primeiros 
s•emeou 'a inquietação, estímulo 
necessário 1a um renovamento 
de mentalidade. !Para os setgun-­
dos fui um sinal de Esperança, 
a:quietJaJllte, cotnlfirmad.or de in~ 
tuições. 

'De resto, o .seu próprio mé­
todo pooagógi:ao assenta nos 
mesmos princípios. O <<Übra 
deles, :para :eles, por eles» se, 
enquanrt:o corpo, pcyde entron-car 
em outr,os lllllétoldos, aliás illlé­
ditos entre nós, tem para !PiaJi 
Américo uma ·aa.ma e essa en­
raiza e bebe da Evangelho. 

:<~u quero os meU!S filhos no 
•Parafso» - eis a meta última. 
Mas, pal'la lá chegar, lé preoiso 
um trabal!ho de humanização 
até que 1a Graça :possa enxer­
tar-ISe. tE este trtabalhOI impu­
tava-,o ele aos rapazes que ha~ 
!Viam de passar testemunho 
entre si. 

INa nossa Obr!a, -o padre é 
essencialmoot:e o . pólo da uni­
dade e o garantê da foidelidlade 

r• 
Cont. na 4,a pãg. 

(Pfai. Os !Pobres, também. Os 
que viveram e vivem da SUia 
intimidade tratam-no tCom este 
nome. 

Deixou tud'() por Amor. iPer­
-cebeu q!Ue cada instante leva 
em si o p-e.so da misteriosa 
;presença do Filho do Homem, 
do 1próprio \Deus, no pequeno 
da rua, no doente inouráv.el, 
no Pobre. RevelaçãO! extraor­
dinária, oapaz de transformar 
a vida de um homem ou de 
'lllll1la mulher. Pai Amérko é 
testemunha desta verdade. Foi 
um dom que recebeu .e pô-lo a 
render. Tráhalhou e arrisporu. 

Esta hora de aniversário é 
momento tde refle:x1ão. Que fa­
zer? Queremcls debaar esta 
rpe11gunta ta cadla wn dos leito­
res. 

Ontem, 1a Maria do Carmo, 
doente do nosso Cal·vário, teve 
que ir ao ho:spital. Precisou de 
bnaços para ta tirar, da sua ca­
àeir.a de rodas e colocá-la n<l 
transporte. !São lgelstos peque­
ninos, mas de valor oincaloulá­
vel que saem de coreções que 

amam muito. /Aai tAmérico 
acompanhou. Creio. !Foi uma 
prenda do seu aniversárid. As 
outms doentes nãO! adormece­
ram enquanto nlão .cJhegaram no­
tidas td'a Maria do Carmo, já de 
madl"lltgada. Que belo! É a fa­
mília dos sem !família, gerada 
na doaçfão da vida, à semelhan­
ça de tPai !Américo. 

!No mesm01 dia, poucas horas 
tantes, um gTílllpO de vi·cenrtinos 
atfli tos vem à procura de ajudla 
para !Salvar wn garoto, mais a 
avó que viv.e entrevada e na 
1mundíde. 

Que !fazer nesta hora de re­
lflexão? O !Senhor .chama. Pai 
~Américo avançou. Deixou o 
caminlh.o aberto. 

!Não estarás partalisado, ,pa­
raHsadia, pelo medo? 

rNão enterres o talento. íNão 
vi!Vas numa segurança falsa. A 
deSQ}reooopação é uma coisa 
muito 1Séria. És capaz d'e dar 
a vida pelos anais pobres!!? 

Padre MaDUJel António 

TRIBUNA DE COIMBRA 
<f.Vós sois ri-cos em tudo: na 

liié, na eloquência, nol ,conlbeci­
mento da doutflina. Mostrai-vos 
também ricos · .em generosida­
de.>} 

Esta mensagem sagrada que 
nos foi transmitida por S. 
Paulo na celebralÇlão de domin­
go .passado, tev.e para nós um 
salbor de vida muitJo .deli;cado. 

IP:elo ~ande número de par­
tidpantes, reunimo-nos no sa­
lão. tEstaVIa cheio. 'Nio palco, 
uma mes:a de ialtar, o cruzeiro, 
,os nossos mais pequenos e 01 
Tonito tCOm a mulher e o meni­
no ;pal1.a baptizar e os padrinhos. 

!Na altum !Própria, pmloorá­
mos meditar sobre a mensa­
gem que citámos. ·Foram mo­
menrtOis interiores. Cada um de 
nós é sujeito desta riquez:1a de 
r.6é, de eloquência, de .conheci­
mento da doutrina. Pai Améri­
co foi ihomemJsacerdote de fé, 
de eloquê:ncia, <J.e dotutrina. A 

·ob11a da !Rrua é Obra de flél, de 
.eloquênci!a e de doutrina. O 
grande número de gaiatos, 

~ruitos aos mais antigos. alt 
presentes, é !testemunho de fé, 
de eloquência e de doutrina. 

Meditámos na .riqueza que 
o ~~or de Deus nos tem dado. 
Uma família cristã que procu­
ra •COlllt:oinuar a ser IDamília, cujos 
membros iprec:isam de reunir-se 
Wdos os anos, e ali estava reu­
ll1ida em grande parte. !Membros 
de família que procuram entrea­
judar-se e esse é wn dos· lfins 
daJS \Associações de tAntigos 
Gaiatos . . 

iFamma que prooura e deve 
procurar o.s dons de íDeus. A 
presença do Tonito -com seu 
filhd para baptizar é uma pro­
oora. 

Três dos nossos rapazes com 
suas noi·vtas presentes, nestes 
dias, nrum -curso do C. lP. M., 
para celebrar o seu -casamento 
na primeíra quinzen1a de Agos­
to é íProcura dos dons de IDeus. 
O navo casal que foi respO!Il·sá­
vel no 1gruP? que orie.ntou este 
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1FJLEliÇãES - A noosa , Oomooidadé 

eilidgoo o dhefie-maioral e os seus au­

xiliares. sP•a.ra ,primeiro dhqfe, o Antó­

!Il:io Fernando de Jesus Camilo, de 18 
anos, que traba]ili.a na tilp-ogrrufia. 

.CATtEQUFJSE - Após .um •a!Il!O de 

catequese, tivemos, em 12 de Junho, 

a !festa da primeira iGomun:lükl. 

Sete pequenos (F>rederioo, José Neto, 
N''Ullo FJe<rnando, .António Ma:rtins, 

.César, Albino e Minhocas) rece­

beram Jesus, D'O Sacramento do soo 

amor. 
O !Nuno J onge foi baptizado. 

Os sacerdotes de Santlo António dos 

Ça'Va:leiros pirepB!raxam, de véspera, os 

gaiaillos para esoo primeiro encontro. 

Atenderoam, ainda, os rrupazes que de­

sdj aram .associar-se à !festa. lN a sim­
plicidade da nossa vida m'jstã pode­

antos desoohri·r que <<Â Ohra da Rua 

é uma formidá'V'ell demon:straoçáio do 

valor espiritua!l>> e «os nossos olhos 

se illl:fizera.m, aonde o coração de 

quem sabe a.ma.r pode desco!hr.ir, e na 

reaHda:de descobre, imfinitas !Possibi­

iidades divin'llS». 

10 Fernando íEspírrioo \Santo jprepa­

r.ou os cântices. As senhoras aNanja­

Tam a Capeila e a roupa dos nossos 

rapazes, aijuodandtJ a: solenWair e a 

tintuM- a dignidade e belleZa interiores 

quie tal acto deve ter p811'a ficar 

de rec:ordaçã-o fe1iz da desooherta 

d.as riqlllezas que temos no ooração 

e na nossa mente. Após a oolebra­

ção foi o almoço, natll["alm~te me­

lhorado. 

•PElDIDO - tAs senhoras da TO'UJP'B.· 

ria ·pedem tesouras! Aproveito pa:ra 

agll'adeoor as linhas, ?s ~dais, os len­
ços e muitas outras ooisa.s que tão 
gentiÍm~nte nos dferecer_am. 

J)FSPORTO - \Deirontámos, no 

dia 19 de Junho, a equipa de wna 
exoursã-o da Póvoa d~ Santa: Iria da 
.ArzJóia. Começámos ~om wn gmnde 

fallhanço da defesa, mas revirámos 

o jogo, no m.a:rcador: O Leail, a 

marcaT três golos; depois, o nJOSSO ca­
pitão, o 'Osvaldo, mm"oa: um e o Seix-BlS, 

nutro. Ganhámos por 5.J. Tirámos 

al~mas fotografias e reoolremoo uma 

taça. 

, Pan alem do fut~O'l ol:fereoeram 

wna peça de teatro e wna merenda. 
Aos n()SSl()s lieftores: se tiverem -a!l­

·guma equipa para nos d~onta~r, 

t8lgMdecentos que venlhaan 'Y'isi:tJa.r-n.os, 
mas comtm.i~m coiUlJOSCO !p!revia­

mente e as equipas sejam entre os 13 

e 16 anos. 

.Ângelo D. !élix l!erreira 

MIRANDA DO CORVO 

PRAIA - Oomeçou a ~poca ha.J., 
near da n()SSa comunidasde. 

\Antes de seg;uir o primeilro turno. 

roi preciso limp8lr a casa, ohri~§açã.l) 

de wn grupo de esrudantes mais ve­

lhoo, que foram oom a seruhol'a do 

!Lar, o Padre Horáoio e mais dois dos 

nossos, já casados: Tonito e João 
Anuêlio. 

O trll!bal.ho fui di.vidido ig;u·allmen­

te pocr todos, como é evidente. S'Omos 

famí'lia:, por isso temos qrue farer os 

tr.ahal'hos em ~omnnida.de. 

O J onnas encarr~goo-se che o8JI'ran­

car as ervas em •volta do tan·qrue dos 

!peixes ~ nos baoJ.oigos; ao Almeida, 

co-whe •a tarefa de limp!I!I os vidros. 

O .Pe-&o ·e o Ant~io Maria eillcrur,re­

gararn-se da ooziniha e !Parte da lim­
peza doméstica. 

O Jl(}.sé Antónjo e o iVitor Ramal:ho 

ovarreram e enoeraraJm o r~t&rio e 
.as oamrurata.s. O Tonito wranjou a 

instalação eléctrica. O João deu V'Qll­
ta às toomeiras, ohuvei11os, esgolios e 

ihaloiços, ~B~poiad.o pel-o ZJé M~guel. 

F)nlfim, tra:hallho para tordos. Mail 
tos ba1oiç;os tinham sido !liJ'ranijados, 

já os miúdos dos rurredores enflravam 

})()la casa dentlro a gritar: '<~osso 

•andrur?» 

tNo JPrimeÍiro dia choveu. Ficámos 

em casa te ih<>'UlVe lamentações: «Oh, 

está a ohorver! Assim não podemos 
ir à prai.~> !» Mas qtll'ando (pOr acaso 

.rupa.reciam uns raios de so'l gea-&va-se 

lO'go um alv-001oço «E:Jh ! Já jpOdemos 

ir à ·praia ! 6 José António pode­

mos ir õ hanho ?>~ 

Ele e o Pedro sã.o os eh~ que 

orientam .a: c:omunidade. íNesse dia 

c'h~gou o sr. Padre c.om a carrinha 

Oheia de caixas trazidas da sua al­

deia. Eram hatatas, couves, ameixas, 

laranjoo, etc. Tudo o'fereoido pelas pes­

soas de lá. Sempre que lá vaâ tna.z 

uma boa c8JI'.rada. de coisas! 
!Eu f>ui soo .companlheãoo. 

·:Da Figueira da Foz tro.uxe ainda 

lllma carrada de 'leite. Que bom! Quan­

do estamos na :Praia, 10s pesca­

dores dã.o-.n'Os ·~ixe prura as nossa:s 

ITefeições. •Esweramos que, este ano, 

também assim acolllteça. 

lN os primei:ros d~as a (praia estev.e 

IQ•U!ase deserta, pois tem ooo.vidlo quase 

todos os dias. Temos q;ue ter ;pa­

dênoia e ·desejll!r que o sol 'Venil].a de­

pressa, para mnas !hoas :férilas que 

desejamos também aos nossos leitlo­

res. 

Joã.o Paulo 

Paco de Sous-a 
~ - , '- . . - . 

AGRLOULTURA - Este ano o 

tempo fOii deteiDminante em r~lação 
a quase todas as cul•turas a.grícolas. 

Devido -ao mau tempo, persistente 

e incómodo, a !batata 111ão saÍIU com a 
qualidade e qu~tidade desejad-as; as 
cuJt:uras frutioolas, oomo a .vin!ha., 
if<>i quase toda de <<vela», o mes­
mo se passand~ oom as pêras e ma­

çãs. 
Só as oultura.s hortícol81S se têm 

safado ma:is ou meni()S, pois quanto 

:810 resto, tpl'evê-se uma desgraça . 

Na poouária, passada que f10i a 

época das crias, j·á se bebe leite com 

furça e casme é ooisa .ql\l'e não falta 

nas refeições! · 

PÉRIAS . - tA.cabruram a.s auLas 

IP'ra todo o mundo! 

<Até que enlfim»; :<<lj'á n.ã()l iera sem 

tempo» ; «estasva a rver que .nunca 
ma:is •aoaibasvaiii)>. 

.Eslles, .aJligu,ns dos desahruf.os q;ue ex­

IJXTessam o cansa.ÇQ coon que termina­

ram as aulas, a maior parte dos nossos 

rapazes. 

O aproveitamentlo foi ;positi'Vo, como 

não p·O'dia deÍJMir de ser. Reoompensa 

o ~orço de um longo ano lectivo, 

t-endo de permeoi!o bastantes oprooou­

JPaÇÕes, tristezas e a1egrias, mas .q111e 
vali(') sempre a pena. 

Terminadas as .aulas, o !Primeiiro 

tur.no já es11á na ipr>aia a aproveilialr 

~estes di.as de .dlmiVa, pa.ra descansar 

oo máximo e aprecilar o outro lado de 

um V erã.o CJIUe lf:a:rda a ahegar, no ;ver­
dadeiro senltido da palavra. 

Cá por Casa, ~esperamos o bom 

tell1{Po ·p'ra dar lH1S merguJlhos n.a 
:piscina já ,pronta !Pa.ra :a 
'é{pooa balne8JI'. 

DiESPOIRrl'O - Com as féorias a 
desorganizrurem :POr completo o nosso 

Gruu>n Desporti'Vo, fioamos, por alg:um 

tempo, impossibilitaldos de receber 

~ipas desejosas oo .disputar IUllla 

partidinha -oonnosco. !Até mead~ de 

Setemhro, não podemos aceder a 

qua:lqru-e.r enoont11o d:e-sp;ortivo. 

Podem visitrur .a nossa A'1deia e 

confraternizll!r noubros •aspecbos, mas 

desportivamente estamos p'ra «dbr~»-
Em termO'S de resultados, a 111ossa 

jovem equipa é mais regul;m- Il!a.s 'Vi<tó­

!Tioa:s a qllle estamos :habituados do que 

a equiJpa sén1oo-, qiU.e tem perdido 

talg;uns jogos, ulbima:mente, devido tal­

vez à qrualida:de das eq.ui;pas iV'i&talll­
tes. Será? 

Pires_ 

notí(iU5 . 
du lonfel·í!n[iU -·:-::: 
de Puro de 5ousü<; 

e Nada alllige mais <>s Pobres do 

'q;lre a doença ! 
Qoo im;porta o .diagnóstico (para! 

as estatísticas ... ), se o cidadão .não 

tilviffl' q;uê ;pa;ra -dehe!lar mazelas! 

As :veu.s, aOOJlJtleoe tO'paTmos pessoas 

overdadeilra:mentle ;prostradas, já q7UJe 

não jpodem !ir à. hotioa. Trorugédias in­

oontá.veis. 

- Se V. não ajudam, q' há-'de ser 
de nós? 

Nos úàtimo.s •dias a oudillll!os a 1\liiNl 

ViÚIV'a com um !filho doenlle: ChO>rava, 

testemuniliando ·o seu amor de mãe. 
1Conf<>rt::ámos e .ajwdámos, na me­

dida do pOSSÍ'Vell. 

(l}eyois, uma mãe solteira com 

rvá;riia:s enfesnnültarles. «.Os r.t.11:n'édi:os 
são um dinheirão! '?viW sei q'ei-de 
fazer à minha vida ... !» 

T<>rnámos a s~rir. 

·Por fim, 1\lJD pensionislla do a.-egi­
me especia!l. <<S'a gente não tem p'ra 
comer, q'anto mais prà botica ... !» 

IE mais e mais - diria Pai Amé-
co. 

Fa.ctx>s recentes que ~rm.anecem 

oom a a!otualidade de oomJpre. Um 

terço da população do País pode 
ct>ns!ildeTatr-ISe rpohre, oons1oante um 

estudo reallizlado ipOr vários técnic<rs. 

São os IliÚmeros. iÉ eiênoia aJp!lica.da. 
Mas nós (pr.oouramos conheoor os 

Pobres e, a!l~s. tampouco os mais 
•prÓximos alguma: vez teriam dado fé 
das suas c8JI'ências, IPOC decoro social. 
!Daí, qruanto mais discreta a nos­

sa acção, me1Jhor. Há qrue defender a 

tprivacldade dos navos /Pobres - de 
todos os Pohres !• 

I 

P ARTJJLHA - Três mil escudos 
·do assinante .18609, de Mirandeloa:. O 

( 

<;Ostum~e, do !FU!Il!dãJo. Mil. e qui.nlhen­

tos, do ·assinante 111?.1, do !Pooto, 

nosso aruti,go oompanheiro de escola. 

V ale de cor.reio, do Porto, <<.p:equeni­

~a q.uantia que, junta a outras, vá 
ajudkr.r 1pessoas em condições infra-hu­

manas>>. [)ez contos, <<partüha de Ju­
nho», pela mãto de «uma p,ssilnoote de 

Paço de Arcos» qiUe nã-o dia.llha! Mil 
esoudos, da assinante 60524, de iM.o­

lelinlhos, <<pequeniM óbulo a que 
darão o melhor destino e possa ali­

váar um bocadinho alguém mlâto 

aflito». :Dois oontos, de Alhandlr.a. IDez 
rands, de ID.Uliba:n (Afu-ica do Swl). 
Três mill., de Alv!i:de, e «desculpe-m ser 

tão puuco». 1De1icad~a cristã! 

Mi[ escudos entro~~s ato <~onnem­

berg». E ·cinlco deles pela mão de «uma 
portuense qualquer» oom a habitmal 

mensagem: 

~d1ara a Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus envio a migdlhinha 

relativa ao mês de J uwho., desta vez o 
dobro do que costzuoo dispa.r para esse 

/Lm. Grr;BJ;CCS ao Senlwr por, assim, me 

ter inspirado, pois nenhum bem somos 

capazes de fazer sem a ajuda do Se­

nhor. Abana-me, Se-rohor, para Vos 
arna,r nos Irmãos carecidos d·a ajuda 

de todos.» 

'Na :lwra ~m qwe dhega.r.am - !para 

suoa. alegria inrterior - fmam lOig'o 

deiUJaohados :para um homem doente e 
deseiili_Preglaldo. Contas q111e Deus fez! 

tEm 111ome dos .Pobres, muioo 'Oibri­
gad'O. 

Júlio Mendes 

. Lar do Porto · 
. . 

.. cONFEReNCIA DE S. FlRA!N'Gr~­

GO DE ASSES - Mais ,uma !Vez vi­

mos a-tló vós !}>ara: revelar o dia,a-dia 

do casal já íV<OSSO ccmhecido e p.ara 

· quem têm contrihu·1do :com ha.stantê 

amar e cBlfmho dando ,tmJnhém um 

pouco .do ~osso !Pão 1para a ajuda de 

'lliiDa ·oasa. 

{Este oa.sal d.e qlllem :voo faslo ê a D. 

iMasria do Céu que rvilve oom i\>a.stan­

tes dificuldades o<>m oo seus três fi­

ifu'OS e o sea1 'IDI8:rido, este impossibi­

di:tado de tra:bailJhar devido à sua 

doença, passando ~ontinu:amente o 

tempo no saDJatÓIÜlo e no hogp-i<tal em 

oo.nst-antes 'Oihselrvaçóe.s e possíwis 

tratamentos. 

IDisse três filhos, ;pois nasoeu, há 
pO'Ucos dialS, uma menina que terá 

o nome ·de El'Vira Maria. 

A estes ·pais já lel'a bastante dolo­
.roso e diividia-iSe-lhes o CJOll'açã.o 

ao owvirem o !Lu·ís, de 7 anses, e a 
J\1la,ngaJrida, de 4, a pedirem pão, 

pois tinham fome e sem o poderem 
dar; ago11a, {)Om a recém.,nascid.a, é 
181inda mais difícil. Assim, q;ue será 
.dest:a tfamÍilia sem a V'OSSa -a:juda:? 

Levo iSto ao '\'!OSSO ~onhecimento e 

é deveras muito triste, pois numa 'Vi­
sita qrue firemos a esta família, 

assistimos à ruma dramática oona em 

.que as crianças qu.er.iam comer mais 
e :não tinham. 

.Gomo a~avanrte desta sitmaçã.o, 
lOS estatutos sociais em que v.iiveillJOS 
não ·ajudam muito, .pois o pai destas 

.crianças, oomo .não está empregado, 

111ã.o desoonta: ·para .a Caixa .e dei­

xou de receber o r~tivo abono a 

que tinha direito. Neste campo, e no 

intuito de conseguir lld:go, estamos a 
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&~Wer os possÍive-i6 pBlfa adiUJda:r a 
farrnü~oa. 

IÂ'qlllando da :nossa úl tima: Íilltewen­

çíio, a n. Maria do Oéu 1linh'll lllm 

irmão qa_re •vivia oom te~les e -OGntriibwia 

•COm dmhei•ro para a ·aliment·ação de 

todos, de farma a. meLhorar um tpoo·co 

a situação. Mas como lllm<a.' desgraça 

nunca ;vem só, le8te !iinnão 9:á não se 
encontra oom ~les, to:rnrutdio mais 

grave e difícil a silitLa~.ã.o desta ifam.í­
lia, pois lé menos essa ajuda que dei­

:x,a,ram de ter. 

iNós, vicentinos, vaiiiJOIS contribuindo 

oeom tod'l o nossto amor e .oarinbo e 

oom a'S •vossas gener.osas :aljlllldas p81Ta 

qru~ o oasall e os tfilihos ae silntam bem,., 

pois a fome é •\lima oCOrsa muito tr.iste • 

V amos, tp'ois, to doo ter tfé e pediT 

que esta fanúlia tenha um lar reliz 

e sem doença:s. 
rcomo . prinre'Íiro passo ;para esta 

d81US&, .ag.ra:deoemos, mais ruma .vez, a 

vossa lll!juda para •a construção de 

uma casinha de que tant o necessi•tam. 

Casal Alexandre 

e Quase sentimos remorsos de 

'qUando nio escreV~ernos a n'Ossa 

crónicazinlha. s~ :nãJO sentimos de .todo 

•pOil'qwe nem sempre oonseg;u.imos tem­

po par.a ·o tfwler. Mui·tas orurliaJS qni.e ill!OS 

rC:hegam são !hinos de amo.r te de moti­

vação .para que o façamos. 

Vários ami19os [IJOS pedem : K4Eosore­

wam no ó o mal, assim rvão lem­

brar que a Oonfeiência de S. Fran­
'cisco de Assis está viv·a». 

Qu'eridos amio~, ela e'St:á VlÍ'V·a oom 

a G11aça de IDeus e há-de conltlilnu~. 

Prometemds, sempre tq•ue !IllOS seja 

possí.vel, escrever. 

Outiros lei'too:es peng\lfllltam como 

'Vamos ·de .dinheiro ,para a oon.stlrução 

da casinha de IM:ir.a.gaia. 

ÜM o nosso ·tesoureiro-mm e ga"an~­

de irnp.ulsi'O!lla:dor da nossa Oorrfeil'ên­

ci-a, senhor •padre T~lmo, tem o SC'\1 

tempo todo oowpado l1.lO CafJrvári,o. 

Daí a nossa C'Oilltabilidad.e "eSta!r nas 

mãos de IDeus, mas oprom~IlliOS logo 

que possível ~los a~ COil1l'en'1ie das 
lfinança!S. JuJiga:mos, &inda, ;faltarem 

muitas telhas ·para: que todos possa­

mos a'le!glrar-<n.os ~6m o srna.l da sua 

oon:strução. 

Mais .a,l:guns donativos nos chega­

ram: 1.000$00 de J. R D. qwe insiste 

pela nossa presença quinze:nail no 

Famo8-0; 10.000$00 de uma ànónima; 
45.000$00 de J. R D. e jped:e ~ 

rezemOIS pdla sua paz ~idtual; 

5.000$00 de O!U!tra anón.ima; 4.000$ 
de Alioe Marila Costa; 2.000$00 de 
M. M.; ,J.000$00 di('J a-ssinante sem 

tnÚmero; 5.000$00 d-e um 18JlQ.nimo; 

110.000$00 de uma apa:ix:ona.da qnre só 
Deus oonihece ; 3.000$00 de M. José 
e mil escud<J5 dos AmiJgos de D. :An­
:tó.nio Barroso. Outros donativos pall'a 

a Conferência: 3.000$00 de um-a [pri­
meira T.e(forma; 1.000$00 da assinante 

19177; rooipa que mrutd.a a assinante 

44842; AHce Tereza, de .Coimbra, 

5.000$00; mais 5.000$ de G. P. R; 
Maria ~os, de Coimbra, 1.000$; 

an&úma, 1()1.000$00; JoSé llibei,ro, 
100$0()1; assinoote 16519, 1.000$; 

assinante 8632, 5.000$00; Maria Ber­

nau-dete, 5.000$00; Maria Celeste, de 

VilJ!s Nova, ide /Ciea1ve1ra, .2.000$ ; anó­

nimo, 100$00. 

Madalena 
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COOP!ERATIV A DOS IG.AftA­

TOS - Nasceu 1em 10 de Ju­
Illho de 1988, em assembleia 
realizada .em Paço de Sousa. 
Culmtna um jprocesso, n!ão mui­
to longo mas de extr.ema impor­
tânc.ifa para ~act!Uai1s e antigos 
Gaiatos 1(e seus d~scendentes 

directos), que institui 1a Coop& 
- r~tiv~ de Habitação iEic.onómi­

éa aos Gaiatos, C. R. iL. 
·ITojecto que muitos inte-

OOUTR NA 
e Mais «Cem esoodo.s para 

vmv:as pobres, •sendo 
cinquenta a •Oada tUma». J ã 
que falou em viúvas, meu 
senhor, também eu quero 
falar: A viuvez, mai-la or­
.f.mdade, são\ os mais belos 
títulos de oom~aixão com que 
mulheres e ~crianças se po­
dem apr.esentJar no mundo, 
diante dos nossos :oorações. 
A Igreja ensina ser um. pe­
cado que brada aos Céus a 
opre.ssão dos órfãcxs e das 
vitúvas polbres; os Apóstolos 
que ouviram, em primeira 
mão, as palavras do Mestre, 
di~ilam 1a toda a gente que 
não é religioso quem não 
cuida daqueles e destas; e o 
maior de todos, 'Paulo de 
Tarso, declara oor mats feliz 
a v-iúva ·que assim permane­
cer, tal o r.espeiro e a digni­
dade que nós lhe devemos. 

e Meu senhor, tenho tro-
peçado e caído muitas 

vezes no caminho de viúvas 
pobres, feridb no coração 
pela sorte que lhes coube; e 
por am-or delas pisado mui­
ta-s pedras nas calçadas. A 
~ande massa dos Gaiatos 
das Colónias de Férias vem 
de lareiras sem pai; a mi­
nha mão estendida, à porta 
de asilos, leva na pontà dos 
dedos súplictas de viUJVez; os 
rogos mais sentidos nesta 
coluna de amor são palaivras 
quentes e aflitas ~ alguém 
que perdeu o homem; foi 
ainda para uma 'Viúva de 
oito pequeninos que há dias 
mendiguei uma tarde de 
campo, em uma f>amília das 
cercanias. Alegres, descui­
dados,. os miúdos sentaram-

Cont. na 4.a pág. 

f!iormentre ansiavam, tem !final­
mente viabilidade atraVtés da 
iniciativ,a que, em colaboração 
estreita com 1a Obra da tR.ua, a 
nossa Aissoci:ação decidiu levar 
por di'anre, desna !forma procu­
ra!llJdo ' minorar, aols nossos ra­
pazes, ractua.is e antigos, o 
.candenJte problema da habita­
ção. 

Assim nasce a Cooperativa 
dos Gaiatos, desde já com um 
projecto Jconcreto,_ ooi.Polrizado 
no conjunto de moradias uni­
familiares 1a im,p1antar pr(>X'imo 
da nossa Aldeia, de Paço de 
Sousa, que irá resolver o pro­
Mema de ,cerca de duas . dere­
nas de· casais dos nolssos, mai's 
desfavorecidos, em terreno ad­
quirido pela Obr~ da !Rua· e j'á 
i,nfraJe.struturado, que !apenas 
agJUardava a !COncretização 
desta iniciativa ou o recurso 
~ Autoconstruçã<J\. 

Daquela roonião saJí:u, ainda, 
9 IOOnjúntOI dos elementos que 
oompõem os 1cor;pos gerentes 
da notãvel Cooperativa. Muito 
terão que tralb.al.har; muitos 
serão, também, os apoios ne­
IC.essários àquele ~unhado! de 
rapazes que, em boa hora, 
se •abalançar·am a tão espinhosa 
quão graUfkante mis.são. 

IE porque de missão se trata, 
daqui lançamoS' o apelo a to­
dos quantos podem - e dev.em 

contribuir para a solu­
;çjãio do piiOblema habitacional 
das nossas JPOpula;ções. 

Apoio da entidade mais di­
l'!ectamente responsãvel - o 
Instituto Nacional de !Habita­
ção - -está jã a ser-nos for­
necido, através dois estudos 
técnicos do projecto atrás 
referido. Outros se 1he segui-

de Coimbra 
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~so tem reoo~hido a riqueza 
destes doos de Deus e procura 
mostrar-1Se rieo em generosida­
de. 

'Todo o domingo, n!a Eucaris­
tila, no almoço, nos jogos, no 
•banho da piscina, na merenda, 
na despedida, foi cheio de 
dons de Deus. Temos obrigação 
de nos sentirmols todos mais 
ricos: na fé, na eloquênda, no 
oonhecimento da dootrina. 

Esta riquezJa de que somos 
possuidores dlev·e levar-nos a 
uma vida mais cheia de gene­
rosidade, sobretudo para os 
membros da f.arru1La que nós 
sabemoiS mais pobres destes 
dons. Deve levar-nos a inquie- . 
tar a nossa sociedade, de 
hoje, tão a~heia na prooorta des­
ta riqueza e por isso tão pobre 
em generosid!adle. 

Padre. Horácio 

rão, di·sso estamos 1certos, nas 
várias regiões do IPaís onde os 
nossos rapazes :se enoontrem, 
e ojnde 1as auta!"quias Jocais 
·comunguem das nossas preo­
,cupaçÕ'es e inte:resse. 

Todos os apoiais, toda a !CO­
laboração, são úteis. Não es­
q:ueÇJas, actual e antigo Gaiato, 
de que a tua co/laboração e o 
teu inter.esse são primord1ai.s. 

Jns•crev.e.,te como · sócio da 
da tua [Cooperativa!!' 

'Z1é !Eduardo 

OOINVWlllo - O -omwívio 
anu'al está mancado para ·17 de 
Julho, em :Paço d:e Sousa, 10uljo 
jpr,ograma é '() !Seguinte: 10 h, 
concent~ação e deposição dum 
ramo de lflo~es no túmulo 'de 
IPa_,i Américo; 11 lh, MisiSa no 
1ar.go da Capela e, depois, 
esclarecimento s'obr.e . a recente 
constituição da CGloperativa de 
Habitação !Eoonómi,ca dos 
Gai.'atos; 1:3 h, almoço · ofere­
ddo pe,Ia Casa~Mãe; 15 h, 
convivio musical, no qual 
,colabora tamb'ém o oon1unto 
da C8!Sa-Mãe. 

Carlos tGo~aJv:es 

CENTRO 
Realizámos, em 26 de Junho, 

o nosso Encontro anual na Casa 
do Gaiato de Miranda do Cor­
vo. Um dia bem passado, pe:se 
embor.a o faoto de termos no­
tado algumas !faltas injUJStitBca­
das, ootras just:ifkadas; mas, 
•em contrapartidla,, apareceram 
alguns pela primeim v.ez. 

Compar.ecenam .cerca de ses­
senta antigos Gaiatos coiro 
suas famílias (não :foi a maior 
coneentraçãJo atJé a~gora) e •co­
meçámos pelas nossas iaiCtiVli­
dades internas, aproveitando 
para impingir uns bilhetinhos 
a flav;or do Abrigo ·Padre .Am.lé­
rico, em [Coimbra. V endemo.s 
a totalidade, 330, o que rendeu 
8.250$00. Recebemos assinatu­
ras d'O GA]A 1b e cobrança 
de quotas. 

Entretanto, :com la ajuda (lo 
João !Fernandes, Guido e seus 
colaboradores, mobili.zJados para 
o efeito, pusemos .em mov-imen­
to 40 aetuais Gaiatos numa 
proiVa pedestre que .concitou a 
atenção dos presentes. Um 
êxito total! No final distribui­
mos prémios, sendo os :primei­
ros classificados distinguidos 
oom medalhas des•portivas 
{grandes e pequenas) .e um 
troféu pa11a o primeiro dos mais 
velhos, visto que a prova tev-e 
dois escalões. 

Depotis d.e uma pequena ·ses­
'São de esclarecimento solbre a 
CooperetiVta, foi a Missa e 
o almoço que decorreram no 
melhor ambiente, e ,a entrega de 
prémios. Ouvido o apelo da 
oferta de alguns prémios, eoniS· 
titufdos por camisas, para um 
dos nossos collegas de menor€15 
recursos, voltamos a agradecer 
1a quem correspondeu, o que 
demonstra «a amizade e a so· 

lidariedade» que conJSta idos nos­
sos Estatutos. 

Perdemos o desalfio de fute­
bol por 4-1. IA.ctuJaçã.o menos 
feliz do nosso @Wa.Iida-.redes. 
Mrus o adversãriJo mereceu a 
Vlitóri.a, mesmo sem <1-!iudas. 
GanhoiU la melhor taça. Os 
nossos parabléns. . A seguir, 
merenda e despedida. 

.Agr.adoc@-mos 1a prestimosa 
co~alboração do , nos:so ,Padre 
Horã'Cio; do Bandarra, na co­
zinha; tio I1s.rael e do AnJtónio 
Sil'Va 1Stantos ma1s o Fr.aiga, que 
nãq IP'erlenaendo à [)ir.ecção, _ 
ajudaram na recolha de ofer­
tas jpara o sorteio, !futebol, 
atJleti:smo e merenda; isto é: ta:. 
IÇJa.S, medalhas, rauprus :e lamba­
rires que deliciaram os Gaia­
tos. 

'Várias oasas comerdais, de 
Ooimbra, oon:tribuiram com 
ofertas de 1artitgos, nãoi .esque­
'cendlo o nosso K<lAIGA>> que, 
não 1poçiendo .estar presente, 
colaborou, mai:s o Vítor, da 
Batalha, que troux,e doiJs ir'O­
tfiéus despolrtivüs, um dó.s quais 
tfica para o próooimo ano; e 
ainda al;guns que pagaram mui­
to mais do que o · 'VIail.or das 
r.especUvas quota·s. 'Enfim, uma 
jornada em que ficou demons­
trado que a Ob:J;ia d~ Rua não 

• Ohegam de todos os -canrtos 
d'o nosso PortUigal. O cro­

nista d'O GAJliA TO vai dando 
•conta aos leitores da multidão 
de vtsitanres da nOISSa Aldeia. 
tEla é tão lindat 

Dentre eles, quero lembrar 
uma oatagoda. São ·as escolas 
que, no seu !Passeio anru:al, 
põem a [Oasa do Gaiato oomo 
lugar lde pam;gem. E, como 
vêm de pontos di!f.erentes e, por 
vezes, tã()! distantes uns dos 
outros, a~conooce que, em certos 
dias, s.e juntam •centena·s ,ou mi­
lhar.es de tcriaiilJÇias e adbleS!cen­
tes. 

...A avoo.ida da entrada,. na Al­
deia, mais ~arece um tapete ao 
viv,o, de escondido que fica o 
asifalro. IÉ rico este enc'Ointro. 
Antes não se conheci:am. Nem 
seguer ouv,iam falar das terras 
onde ficam suas escOlas. De 
mãos dadas com :suas profes­
sor:as .e professores, .qruerem 
viver na Gasa do Gaiato uma 
lição drilfererlte das dos ouuos 
dias. 

Alegra-mos a sensação que 
têm de respirar IUlD. novo ar. 
Sãoi os baloiços. Mais os ciee­
rones, nestes dias muito soli­
dtadoiS para JJhes fazer com­
panhia, muito à vontade. Pelo 
menos o Séflgio e ·alguns mais 
não deixam seUJS créditos por 
mãos a:lheias. É um oonvívio 
saudável. !Para uns e outros. 

Quando as droonstâncials 
jpermitem, juntamo-nos e fala­
mos do .segr-edo .eseondild.ol no 
•coração de Pai Américo que 
tornou possível a manavi.lha: 
que vêem. V állores tantas vezes 
ditoiS na .sala de \a!Ulas, mas re-
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.está esquecida e que as Afsso­
daJções Ide Antigos Gaiatos de­
vem servir para nos un'irmoiS 
10ada ·vez mais. 

No eJ:?,Itanto, tamb'ém nos [i­
rou certa mágoa por faltas de 
•comp!arência. Desinter-esse, in­
gratidão ou vengonlha de .se ter 
siJdo Ga1atol!l'? Resta a cons~ola­

ção da presen!Ça da esmaga­
doira maioria dos mais qual.iJfi­

·dados, entre comerciantes, in-
dustriais, profess-ores de rvários 
graus de ·ensino, enJgenheiro,s, 
ba.JlJCários, etc., alguns vindos de 
longe com 10 mesmo entusia1s­
mo dos que moram em Miran­
da dü Co!rvo. 

Esperamos, no próximo ano, 
um número :d'e pr:ês.enças SIUIPe­
r.Lor. Não tetiliam v:ergoniha de 
aparecer; e se a dificuldade for 
ecJonómica., digam, pois aljuda­
mos a resolvê-la: porque gosta~ 
mos de nO!s ver :uns aos outros, 
cimentando amizades. Para 'ter­
minar: um que veio jpeLa pri­
meira vez, 1começou por sai-r da 
sua terra, em transporte públi­
co, às 8 horas da manhã, de sá­
ibadb, .chegando a Coimbra àts 
19 horas~!~ Mas veio .e partiu ~a­
tiiSifeito, embora viva 1com dtfi­
dades! 

Machado 

rolhidots 1agom ·no !ambiente, 
onde !POdem :ser ,vistos .e toca­
dos, enrtram mais fádlmente 
no ,cortaÇão. Tanto bem que nos 
trazem e outrto tanto que le­
·VIam! Qu·e jpodes tu fazer? É a 
petiguntJa mais co1mum que 
guardam e J,evam •oonsilgo. 
!Pedras de lqJUialidade que são 
·colocadlas no alicerce e na 
construção ldestas rvidas. De tal 
modo ficam os sinais que, não 
raro, escrevem e oontam. O 
mundo novo rconstrói-se na al­
ma destas criança•s e no espaço 
dia escola tamlblém. 

Que elas eneontrem em seus 
mestres os guias seguros. 
ObriJgadd! 

• Outro gi1Upo nos visitou. 
Quero r,eferi-lo, pela rir 

queza que ~ e nãOl iPode perder­
--se. Um autocarro da Câmara 
de Rümela, ao sul do Tejo, 
trouxe pai:s e lfHhos criados noo 
nossas Casas do Gaiato de 
iAngola~ a !V'iver, !agora, em Por­
tugal. 

IFoi :uma viagem à lfulnte. 
A unidade da gmnde famfllira da 
Obra da Rua té o sinal mais 
visível dia presenÇia de Pai1 

Américo. !Não conlb.eci'am o 
Calvário, n.em o lugar donde 
partiram, em 1963, os instru­
mentos de que a Obra da Rua 
se serviu para os ajudar. Gaia­
tos das terr.aJS de Além-marf 
Que este .en,contro oiS leve là 
busca dos irmãos dispersos e 
a darem as mãos !Uns aos ou­
tros. 

Padr.e Mlanuel António 



SET.Ú. 
\A pequenina dlenúncia feita 

no pequenino K~5etúbab>, após 
a rápida descrição da tra~gédia 
humana env;olvendo os dois 
meninos de 4 e 15 anos, susci­
tou cartas anónimas de acusa­
ção e insulto e também mui­
tas,. assinadas, 1pLenas de bele­
za .cristã. 

IPor tudo dou gra.ças a~o !Se­
nhor! É bü!m rsentir o !PUlsar de 
quem nos lê. 

O GMlATO subtituiu a leitu­
ra sagrada nas !Missas de do­
mingo e foi motivtO de análise 
de alg;umas situações concre­
tas em determinada comuni­
dade hlliillana, pelo l(<peq.ueni­
no rebanho» que ·celebrou a 
Esuoaristia. 

!Logo, alli,. se levantou uma 
família cristã a acolher uma 
menina abandotnada, vátima da 
prostitui-ção maúernal e alooo­
Hlsmo do pai; e se exaltou a 
,atitude de outra, conhecida,. 
que não praiticandlo o .oulto, 
havia dfer.ecido ambiente e 
protecção familiar aO! seu ir­
mãozinho!' .... 

!Foi uma Eucaristtila reaH ... 
As v-ítimas, com que Cristo se 
identifica, os pecados que Ele 
ass-ume pal'la redimir ia motrte 
:pr.esentJe nestes males, no tra­
halho e risco que uma doação 
des1Jas afoarneta sempre, alia­
das à .espemnça de ruma recu­
peraÇão - 11essurrei1ção - que 
agor.a cotmeça e terminará um 
dia na Glória, partilhadas pela 
comunidade celebmnte, deram 
autenticidade ao 11iltJo e vida 'à 
lf'é, fa::oondo dla !Missa uma oo­
munhão com as preocupações 
de Jesus, o 'Seu sofrimento ac­
tual e ~a Sua alegria derradeil'laf> 
<40 que fizestJe ao mais !Pequem-

Pai Américo 
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a uma doutrina que é Vidla. !Ele 
é o pai ·no meio dos filhos. 
Numa lfarmilia não se lflazem 
clas.siJficações. Ela é lUIIll lugar . 
de friatemidad.e. · !Constitui um 
seio em q~e. soa ta ba:ribãri.e o · 
«estJar acima» ou IC<:estar abai-

-x:o», embora ,cáda um - te~ha 
· o ~·eu prqprío papeaJ a desem­
penh~r e !haja uma . necessária 
ordenl~Ç~O a respeivar. Todi()S 
somos !Para todos .e só o es~ 

·ipara servir diá. razão de ser là 
presença de cada um e legitima 

, que tod.Q$ sejam servidos. · 
!Foi i>a:r.á servir, ·e só, que 

Veio J e:sus. 1E \Pai \Amérl·co não 
tew outro !Mestre... Por isso 
visionou e gerou a sua Obra 

• como 1lgreja Doméstica, ao 
· sabei da lligrejla no tempo dos 
~p~stol~s . . ~. 

'Dalv:~z ipO:t: isso, só pQr is~o. 
:se j:u:_stiifüque· o poder de atrac­
.rção que . ~ Ob_ra 9a Rua tell]., 
apesar de K<J'Ieopletos de muitas 
misérias>>! lOS- que á' ronstitui-
mos. · 

!Padre Carlos . _ r.:!. r ~-

no, :foi a Milm que fizeste~' ... » 
Os .cristãos celebraram, virve­

ram e vão expel'imentar Cristo) 
no meio deles!' ... 1Só assim! ... 

Quero tbar a not~cia de que · 
~á fui buscar os meninos de 
que falei; e ·fui,. porque um 
casal se dispôs. a dar-lhes pa­
ternidade e maternidade. 

.Em Oasa, não era possível 
a-co1ihê-los na medida das su'as 
necessidades urgentes. Somos 
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-se à mesa tlarta e a mãe, no 
meio deles, comia lágrimas 
oom arroz dOICe! Sim, meu 
senhor, tamlbém chorei. 
Aquelas lãgrimas amar:~ 
traziam dentro de si 181 penú­
ria do dia seguinte! ... 

e Mais: Tenho r:ecebido 
· grandes heranças à ,ca­

beceira de moribundos, de 
mala feita e bilhete para a 
sua motrada etern:a:. Deixam­
-me herdeiro universal de 
tJuq'o quanto pos,SIUem no 
mundo, l(lJqueles moribundos!·: 
o ooidado dos filhos e o am­
paro da viúva. !Estas heran­
ças, meu senhor, são muito 
dilfíceis de ,ootnquistar, por­
qrUJanlto implicam a conquista 
do coração do (pobre, coisa 
difícil, ~mormente quando 
eles não acreditam no a:?adre 
nem na sua misSião divina. 
Há, primeiramente, que 
deitar abaixo muita 'coisa, 
antes de 1oomeçar a construir; 
e só mais tarde é que vem 
O) espanto final e com ele o 
testamento. Não 'é n•ada das 
nossas mãos, senhor meu; é 
tudo obra da Graça de Dteus. 

e Já. qrue falou de viúvas, 
meu senhor, ai tem. Por 

isso apreciei sobremaneira 
e tenho distribuído à risca a 
tntenção da oferta, toque da 
~idência no coração de 
quem a deu. ·Escreva-me 
mais vezes, meu rico senhor, 
que eu gosto da SUJa letra 
tão apurada, tão certinhla! 
Nem .parece de Doutor! 

e. Quem pode narrar a 
coragem mai-la Jabnega­

ção dla:s viúvas, mormente 
das que perdem no marido 
a ·companhia e o pão? iESJta, 
de quem hqje aqui se t1ala, 
roi ·visitada por mim, no 
desaLinho do ,casebre; 1srete 
fillhos em redor, 1um escon­
di-ao no seio. Rem·va e cho­
rava na ma11é. Vi e:u com os 
meus ~hos; e também cho­
rei! \E:r.a a h<Jira do oarf'é e 
nada dentro da :porta!-

jã ll4l3 rapazes dos 7 meses aos 
215 anos. A casa-mãe ·- dos 
mais pequeninos - está cheia!· 
!Dois :usam lf11al'da e um 
!biberão. Não temos ccmães'». 
!Desde que a Isaura veio, tem 
tido sempre crianças de fraldla 
que exiigem e precisam, como 
de pão, a higi:ene, colO!, carinho, 
ternura e atenção cont:mua -
numa palavra, de maternidade 
- e nós não if'arzemos <<mila­
gres>> 

iFdi também ruma !Carta !irm­
diando sentimentos de Reino de 
iDeus que me comunicou a sua 
disponibi1lidade. Sem exigir a 
via dmidica d:a adopção e dese.­
jando socorrer as crianças em 
tal estado de ~a~bandono, cor-

rendo o risco que estas situa­
ções comportam, abriram as 
pÓrtas do seu coração, da sua 
flamília e dos seus bens, numa 
adopção plenamente humana, 
collifiantes na 1pr6pria ·Capad­
dade aifoctiva, na for.ça do Bem 
e no :Deus vivo de que .eles são 
.imagem perfeita. 

iA minha já lotn;ga vida de 
padre da R'Uia 1oont:ém várilas 
exp-e!'iências destas, ricas de 
audáJcia ev,al11@élica, de algum 
rofrimentto, oontradi.ções e re­
núncias; mas origem de muita 
alegria e r.esultados dnlfinita­
mel1I1Je compensados. 

!Se -dar de 1comer a quem tem 
fume, vestir os lllllS, ou visitar 
o& doentes e presos é pr.eanún­
oio do <<IVem bendita de meu 
iPai'h>, qltl'anto mais não serã o 
<(!Eu não tinha mãe e. · .. tu foo­
te 1a minha mãe»~ <~ fui · espo­
liado· de patemidade e... tu 
lf,oste 0 meu Pai'~ ... >>' 

Quanto !Deus não se al,egmrá 
de ser verdadeiro !Pai dos sem 

pai,. tatravés duma paternidade 
adoptiJV,a motivada pela 1'1é! 

Ati, que se ()js cristãos fossem 
verdadeiros realiztadores do 
Reino dos Céus, corno se havila 
de tomar patente, aos olhos do 
mundo, a sedutora .face ·do nos­
so Botm [)eus!... Como em 
tantas comunidades ,cristãs 
brotari!am .flamílias abertas a 
a·colher os que não têm família 

· e diminuiria muito o mundo de 
. Cl'lianQas abandonadas, no país 
e no mundo, coodidata:s à mar­
gill!aJlidade, là friem dos tribu­
nais e à esouridão das prisões! 

Se as leis do homem s·ãQ 
injustas·, se ta justiça corrente 
lê morosa e diesumana - a Lei 
do IENangelho é rápida, decidida 
e dar a: <tEu não tinna f1amí­
lia e vós - lfattnfli'as cristãs -
!fostes a Minha família! ... Vinde,. 
agora, para a Flamília Comum 
onde Eu :sotu eternamente o 
Pai de todos· ... )> 

' Padre AICI1io 

UJ111i, pan.orÔJmica da Casdi ~do Gaiato de Lisboa 

<~ .construí :a Capela para 
mim, para mim, três 1\Tezes 
para mim. Suspirei por este 
dia. .~rei com violência. 
Hoje é a posse plena.'» (Pai 
IA!mérico) 

.AJSsim se eX!pressa Pai IAJmié­
rico quando da inauguração da 
!Capela 'de ~Paço de Sotusa. Fá­
di é imaginar a swa alegria 
interior ao \1'ê-1a el'gttlida. !Nos 
dez 18.lllos que mediaram entre 
a .sUia edifica-ção e o 16 de 
Julho de 1956, data do seu 
passamento para o Céu, :f,8JZ 
hoje 3Q anos, se .as ped!'as fa­
lassem, muita coisa de grande 
e beLo .Conheci:amos. De· qual­
quer modo, foi ali que, no úl­
tima ldeoénio de sua Vlida 
terrestre, se gizaram muitos 
planos e anseios, se sOifreram 
Ín:uitas dores e tristezas e se 
deram mui~tas acções de gra­
ça~s, na intimidade com' o 
Senhor. 

Nos iPrimeiros tempos desta 
Casa, rum monte de ruínas en­
tr.egues nas mãos. de Pai Amé­
rico, uma das obras primeira­
mente efectuadas tfoi a reoons­
t:rução da velha iLgrej,a 1paro­
qui:al incendiada nos primór­
dios da República e que, com 
o andar dos anos, se transfor­
molu num montão de pedras 
desmoronadas e de silvas, com · 
o .conoomitante deSiaparecimen­
to de arulejos e outros vaLo­
res. Mais tarde, lfoi a ]jgr~1a 

· ~ntregue !à x;espectiva !Paróquia 

Aqui, 
e, daá em di:ante, todos os 
actos !COmunitários pa:ssa:nam a 
ser efectuados em in5tala.ções 
improvisadas, ~ medida que a 
nova ALdeLa sungia. Certos de 
que, na ordem do ser, 01 primei­
ro lugar deve ser ocupado !pOr 

Deus, por i~sso mesmo, como 
jã aqui explicámos, na ordem 
do :agir, fui nossa preocupação 
fum.eoer aos Rapares as con­
dições mínimas de vidta. A~ra, 
alcançados os obJectivos essen­
ciais, hã que pôr a <<Cúpula», 
hon:nando Aquele que esteve na 
ba-se de todo o traibalhl() reali­
_mdo e a quem, em última 
análise, tudo é devido. 

Vrunos :iialar muitas vezes da 
Capela nestas colU!11as. Gosta­
ríamos, poném, que tudo se 
processasse no m1onimato. As 
ajudas necessárias v1rao !8!tlé 
nós, à medida de ·cad'a um, 

Lisboa! 
dtscretas e !Silenciosas; por sua 
vez, nós, atpenas meros inter­
mediários no processo, enca­
minhá-las-emos em ordem ao 
objective fi,nal, a Capell!a, obra 
de !todos, para todos e por tor 
dos. Nestas colunas não haverá, 
pois, nem nomes nem cifrões. 

• !Estamos em 'época de 100-
rilas. Sem senhoras ou 

!aldulto.s di.sponírveis, tivemos ide 
recorrer às noStSas Casas do 
Gai1ato de !Setúbal e de Miran­
da do CorvO! que se dispuse­
ram, frntemalmente, a receber 
allg:uns dos nossos Rapazes. 
!Entretanto, 10 número de 
pedidos de admissão vai 
en;grossand'O, ultrapassando a 
média àe ·1'3 po11 mês. 

Padre ·Luk . 


